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INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica possui alto ńıvel de endemismo é muito
fragmentada pela agricultura e pela presença de centros ur-
banos (1). Seus remanescentes florestais encontram - se na
forma de pequenos fragmentos altamente perturbados, iso-
lados, pouco conhecidos e pouco protegidos (17). Sendo que,
esses fragmentos, diferentemente perturbados, encontram -
se em diversos estágios de sucessão.

Grande parte das espécies de borboletas da Mata Atlântica
encontra - se em fragmentos com menos de 1.000 ha (2).
A fauna de borboletas da Mata Atlântica é muito diversa
e representa cerca de 2/3 das espécies brasileiras, sendo
muitas dessas raras (5).

As borboletas são um dos melhores grupos de indicadores
ambientais, pois são altamente senśıveis, possuem ciclo
rápido, especificidade ecológica, e são fáceis de amostrar
em qualquer época do ano (3).

A famı́lia Nymphalidae corresponde 40 - 50% da riqueza de
borboletas das florestas tropicais (13). As formas adultas
desta famı́lia obtêm sua nutrição através de frutas apodreci-
das, exudatos de planta ou néctar (12).

Alguns subgrupos desta famı́lia são ótimos estimadores de
riqueza de borboletas da Mata atlântica (6) e constituem
opções adequadas de estudo para áreas com gradientes de
perturbação (11).

Entretanto, para muitas espécies ainda existe pouca ou
nenhuma informação sobre aspectos gerais como ciclo de
vida, plantas hospedeiras, morfologia, sistemática, ecologia
qúımica, comportamento, ecologia de populações e uso do
habitat (15).

Logo, para gerar informações a respeito da ecologia do
grupo é necessário, antes de tudo, realizar levantamentos
nos diversos biomas e fisionomias vegetais. Com tais in-
formações é posśıvel traçar planos para a conservação, fa-
cilitando também posteriores estudos ecológicos do grupo.

OBJETIVOS

Fazer o levantamento da composição das espécies de borbo-
letas Nymphalidae em dois estágios sucessionais de um frag-
mento de Floresta Estacional Semidecidual Submontana.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo. O presente trabalho foi realizado na
região noroeste do munićıpio de Caratinga, na coordenada
19031’ 18.0” S e 42026’ 07.9”W, em uma área de reserva.
O fragmento estudado insere - se no domı́nio Atlântico sob
a formação de Floresta Estacional Semidecidual Submon-
tana, de acordo com as cotas altimétricas da classificação de
Veloso (16). Segundo a classificação climática de Köppen
(14), o clima predominante nessa região é o Aw - Clima
tropical úmido, com inverno seco e verão chuvoso.

Amostragem e identificação. As coletas foram real-
izadas no peŕıodo de outubro a novembro de 2008. Foram
amostrados dois estágios sucessionais, sendo eles; inicial e
médio. Oito pontos foram selecionados, dentre eles quatro
no estágio inicial e quatro no estágio médio de regeneração.

A caracterização dos estágios foi realizada de acordo com
a Resolução nº 392, de 25 de junho de 2007 do Conselho
Nacional do Meio Ambiente (7). Em cada ponto foi es-
tabelecido um transecto linear de cinqüenta metros, cada
transecto recebeu três armadilhas, estas foram colocadas a
vinte cinco metros de distancia umas das outras. As ar-
madilhas foram afixadas cerca de um metro e meio do chão,
em um local onde havia incidência luminosa. Como atra-
tivo colocou - se em torno de cinqüenta mililitros de isca
em cada armadilha. A composição da isca era banana e
caldo de cana, tal mistura fermentava aproximadamente por
quarenta e oito horas antes de serem levadas a campo.

Cada transecto era amostrado durante cinco dias, as ar-
madilhas eram visitadas a cada vinte quatro horas para
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troca da isca e para que os espécimes fossem fotografa-
dos. Cada espécime coletado era fotografado sobre um pa-
pel branco ao lado de uma régua. Os indiv́ıduos receberam
uma marcação numérica na parte ventral da asa com pincel,
referente ao ponto onde foi capturado, com a finalidade de
evitar contabilizá - lo mais de uma vez, posteriormente os
indiv́ıduos foram soltos.

A identificação foi realizada no campo, e tomou - se como
base a referida coleção bibliografia especializada (4,8,9,10).
Posteriormente, a identificação foi confirmada com o aux́ılio
das fotografias.

RESULTADOS

Amostrou - se 196 indiv́ıduos da famı́lia Nymphalidae que
foram classificadas em seis subfamı́lias. Desse montante,
identificou - se 28 espécies, que teve sua distribuição por 15
gêneros.

A ocorrência de espécies entre os estágios foi distinta, o que
ressalta a importância dos levantamentos contemplarem os
diversos estágios de sucessão. Dentre as espécies encon-
tradas, 23 ocorreram no estágio médio e 17 no estágio ini-
cial.

O estágio médio teve 11 espécies exclusivas, o que corre-
sponde 39,2% do total encontrado. As espécies que ocor-
reram neste estágio foram: Archaeoprepona amphimachus,
Catonephele acontius, Colobura dirce, Euptychia hesione,
Hamadryas chloe, Hamadryas epinome, Memphis appias,
Memphis sp1, Myscelia orsis, Taygetis mermeria, Hypna
clytemnestra. Já o estágio Inicial teve apenas 17,8 % de
espécies exclusivas (5 espécies). Sendo elas: Euptychia
naeli, Euptychia peculiares, Euptychia sp1, Fountainea glyc-
erium, Prepona pylene. Contudo, 43% do total de espécies
foram comuns aos dois estágios, tais espécies foram Archaeo-
prepona demophon, Caligo teucer, Eryphanis automedon,
Euptychia sp, Hamadryas feronia, Memphis morvus, Mem-
phis ryphea, Morpho helenor, Taygetis laches, Taygetis sp,
Zaretis isidora,Zaretis itys.

A espécie mais abundante foi Taygetis laches que correspon-
deu 21,9% das amostras, sendo sua ocorrência significativa
no estágio Médio (19,8%). Os Satirineos são bons indi-
cadores de matas heterogêneas e em bom estado de con-
servação, sendo assim, esta subfamı́lia responde negativa-
mente à alteração ambiental (6). O somatório de espécies
de satirineos nos dois estágios representa 37,75% do total
de espécies. Sendo assim, percebe - se que a área de estudo,
circundada por uma matriz de Eucalipto, se encontra em
um bom estado de conservação.

A diferença de riqueza encontrada entre os ambientes pode
estar relacionada com a estrutura da vegetação dos estágios
sucessionais, como diversidade de plantas, condições de
sombreamento e umidade.

CONCLUSÃO

Inventários rápidos são úteis para avaliar o total da fauna e
a importância de um determinado bioma ou paisagem (2).
Sendo assim, são de suma importância para a conservação
das espécies inventariadas.

No presente trabalho amostrou - se somente indiv́ıduos da
famı́lia Nymphalidae que se alimentavam de frutas podres,
no entanto, foi observado um grande número de espécies de
outras famı́lias. Contudo, estas espécies não foram inclúıdas
no inventário por não terem sido coletadas e seguramente
identificadas.
É válido ressaltar que tal fragmento encontra - se circun-
dado por uma monocultura além possuir tamanho reduzido.
No entanto, para a conservação da vida silvestre é funda-
mental a manutenção de fragmentos, mesmo pequenos, e
envoltos por ambientes impactados.
Durante o estudo pode - se perceber que o estágio suces-
sional tem uma grande influência na composição de espécies
de borboletas Nymphalidae. E que tais resultados podem
subsidiar futuras iniciativas de manejo e conservação de bor-
boletas na região do Vale do Aço, Minas Gerais.
O presente trabalho é a primeira parte de um inventário que
será realizado por um ano e que resultará em um catálogo
de lepidópteros para fins educativos.
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